
A NNO l. Of,'iTERRO-SADBAOO 22 DE DEZBMBlO DE 1860. N.17. 

o CATHARINENSE 
JORNAL POLITICO E NOTICIOSO. 

ｾ＠ E.t.e JorllRI pubhca-3e ｡ｾ｟ｱｵ｡ｲｴ｡＼［Ｍｦ･ｬｲ｡ｳ＠ ＢｬＧｩ｡｢｢｡Ｎ､ｯｾ＠ de cada ｳ･ ｭ ｡ ｮ ｡ＺＸＸｳｩｾｮ｡ＭＢ･＠ natypograpbia Cathaflncnso, 
ｬ｡ｲｾｯ＠ do quartel n 41 11 58000 por anno c 3800) por semestre, pagos ad iantados. Oi annunelos dos Srs. 35-
signanLcs, ato 10 ｬｉｮｨ｡ｾ＠ serao cnscriuo gratls I e para aquelles quo nao rorem pagarQo a 40 reis por linha. 

Parece incril'el , que na capital da pro
'Iincia de Santa Cathal ina, neste seio de 
Abraham , onuo o prin cil>io da autoridade é 
acatado, como garanto dus liberdades pu
blicas , o os cidadãos protegidos sou a ogido 
da lei, e do paternal gOI'erno do Senhor O. 
Pedro Segundo, só teem a bendizer a prol'i
tlencia pelos ilJllumeros benoficios, que fru
em , ouse lerantar-se uma 1'07. isolada, pa
ra diser om face dos ca lharinonsés, dos filhos 
do pa iz, daquelles que mel hor sabem com
prehend er seus legilimos interes,es ; v6s so
is infeli ze:l, por que o Govemo Imperial vos 
endou um presidente que s6 póde fuser a 
de graça da prol incia: \'ols sois imbe.ceis 
pOI'tI' longe de conhecer quanto vos é rUino
sa essa administração, não duvidais preslar
lhe o vosso apoio, e ;evar até os degráos do 
lhrono a expressão de I'OSSO recon haciwen
to! ... Parece incrivel, qlle so possa abusar 
da liberdadtl do pensamento, a ponto de um 
individuo, 011 dous dirigir-se por meio de 
um jornal, e em anouymo áo chere da nação, 
a'quelle a quem os brasileiros \'enerão com 
uma espccie de culto, e a constituição man
da respei tar, não para exprimi r os senti
menlos!le uma população, como seu orgão 
Hei, mas para fallar a linguagem do em
buste, do despeilo e da calumnia !. .. 

Pai 0« Cruzeiro " de 2U de dezembro UO 
anno de 1860 1110strou,que era possh'el a um 
só indi viduo contrariar os senlimentos do u
ma Provincia intei ra, e ainda mais menlir á 

, COI'OU, c calumniar um alto ruaccionario pu
blico em nome dos catharinenses ! ... 

A justilicoção porem do Exm. SI'. DI'. f. 
C. d' Araujo Bru;qne es tá na propria accu
sação, que so lhe faz; e o nobre protesto de 
todos os habitantes da P rol'incia contra as 
palavras do «Cruzeiro " , é uma gloria qne 
essa imprensa degenerada não pOderá ofrus-

ca l', embora esgote o vocabulario do, im
properios contra um caracter , cuja honesti
dade jamai foi conteslada. E seus clamores 
desconcertados perdem-se no espaço e não 
encontrão echo , porque os Catharinenses a
inda nutrem as meSmas convicções, de que 
a admi nis tração do Exm. SI'. DI'. Brusque 
lues trouxe beneficios reaes, que a provin
cia prm'pera, que muito justas farão as 
mensagens de gratidão dirigidas ao seu So
berano por tão acer!:da numeação. 

O • Cru ztliro, pede juslira ao primeiro 
magistrar!J da nação, mas não aponta actos 
de in!l.sliça praticados pela presiucnoia; 
acc':sa a esta pelos actos do Goyerno lmpe
ri "l. 

Falia em soffrimento, mas não apresenta 
um faclo : pelo contrario nunca houl'e na 
provincia administração mais applaudiJa , e 
que mais bençãos tenha merecido. 

Que a proYincia chegou a estado deplora
vel de imIDoralidade ( pura declamaC;to ! ) 
Se existe immoralidauo é na imprensa, que 
não tem sabido comprehender a sua missão. 
Nas finanças da provincia não ha extravio ... 
não sc pagfto despesas sem e).ames previas e 
minuciosos ... administra-se justiça igual pa
ra lodos: onue está pois a immoralidade? 

Diz mais que as influencias locnes e tavão 
dispo tas a apoiar a presidencia, porem o 
proceuilllento administralil o do SnL Dl'. 
Brusque f-l-Ias isolar-se ou colloc<lr-se 
em espcclatil'a. Mas quem são esses indivi
duos? Escreva um nOme ao menos, e ficare
mos satisfeitos. Em fim qllei:l.ou-se ainda o 
,·Cruzeiro. aS. Magestade Imperial de quo 
o Exm. Sr. Dl'. Brusqne continúa na admi
nistração sem ter nova nomcação: Ora será 
possivel que o chefe UO poder executivo ig
nore que o seu governo de pois da exonera
ção pedida polo SI'. Dl' . Wilacker, manuoll 
conservar-se na prol'incia o Exm. presiden
to actual? E que culpa lem o ｅｾｭＮ＠ Sr. DI'. 
Brusque de que o go\'erno não o mandasse 
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retirar, e nem lhe euvia e uma nova car,la? 
Brada conlra os ｾ｣｡ｬｬ､｡ｬｯ＠ uo Lycco, 

ayeri"uado os fJclO houve a e plllsâo !l'um 
" . e-lndanlc, aulonsaua comp ｬ ･ ｮ Ｎ ｾＧｭ＠ ｉｾｬ･Ｌ＠

Diz com a mlis f1agranle IIlJusllça que 
a Presidellcia acoroçôa aS rovoltan les obcc
nidades de uma imprensa abastardada e ig
nobil ' enl relnll lo ninguem ignoril fi uunlo 
S, !).: lem aconselhado a moderação, e uma 
l inguagem conveniente, inOuinuo quanlo 
lhe pódo caber. para es le desidoralum. Por 
, 'enlura deve ello lomar Il inicialiva em ma
teria quea Ler allribuio a oulros deposilari
o, d'auloridade publica? 

Muilo poderiamos diser em con lestação ao 
• Cruzeiro> Olas não nos permitle o lempo a 
di-pender, e o espaço do uossa folha a occu
par, Em outra ｯ｣｣｡ｳｩｾｯ＠ "ollareOlos ao as
SUOlptO; pois que elle merece umll analy;:e 
minuclO a, tarefa que não lomariamos cbre 
nosso hombros, se não nos corre;:se o UCI er 
de moslrar as falsirJalles , que alJunllão nesso 
docum enlo indigno da agrada Pessoa, a 
quem é dirigido, e no qual se abusa lIe UUl 

modo inqualifical'cl do nome calharinense, 
de se pOIO geueroso e agradecido, que só 
tem motivo para lom'ar a ｡､ｬｬｬｩｮｩｾｬｲ｡ｬＱｯ＠ crc
adora, bene{jca e justiceira tlo ｅｾｉｬＱＮ＠ Sr. Dl'. 
Francisco Carlo- <I'Araujo l3ru sque, c bcm
dizer o Governo Imperial, que solicito pelo 
bem eslar de nossa Provincia escolhco para 
a dirigir um ciJudão dislinclo (lor seus ser
,iço ,probidade e illuslraçã'l pro, ados no 
parlamento, na cadeira de alll ogudo e na 
imprensa do pai z. 

COL01ílSAÇi\.O, 

O jornal Cruzeiro, que diz advogar os inle
resses da prol'iocia de Santa Catharilla, não du
'ida compromete-Ia aos olhos da Europa, iUleo. 
lando obslaculus e dimculdacles capaze,; de 
de;animar os mais decididos e valentes co lonos , 
E to procedimenlo é lanto mais cxlranhulcl , 
quanlo o jornaes opposicionistas , que não su
｣ｲ｡￼･ｾｯ＠ ao eu odio certas convenirncias , nunca 
ferem o GOlerno com esta arma vil c abjccta, 
por que o descredílo recahi ria -obre o neme Bra
sileiro, emmurciJecendo uma do nOSS3S melhores 
c,peranças, ｾ＠ colonisução. Contudo se não fera 
uma calumnia o que uiz o Cruzeiro n. 693 esle 
respeito, ainda poderia de5culpar-se como em 
Ilesa bafo ao de.peílo. ailJilo porem no.so conci
dadãos,q' o digno Dil'eclor uas colonias do ｬｬｾｪ｡｢＠ i' 
a pouco dias dL'C larou que os caminhos para a· 
quellas dalão faei! e commodo transito; que os 
colonos eslal ão muito satisfeilo e ja havia 
e.criplo a seus parenles, amigos e palrir,io, eou-

lidando-os a que lic sem; o.que qllanlo {t mo'. 
lalidade ba lia o apenas fallecrdo ｾｯ｡Ｎ＠ ｕＱｾｬ｢｣ｲｾｳ＠
de parto c Ir es menores do ･ｾｬｯｲｭｬ､｡､｣＠ DUO .Cpl_ 
demiea. aos qUilCS não halla, fallado. medico. 
bolica, c lodos os recurso,. . ossos leitores que 
a ｜ Ｇｾ＠ liem agora (l gr;;o de credllo quo merece as 
denuncia, do Cruzeiro, em frelite das declara· 
çOes pessoae., o do proprio llela torio do Dirc
clor. 

NOTICIARlO. 

HESULTADO DOS EXAMES FEITOS [\0 
LYCEO 1'1l0VINCIAL. 

Obtilcrão Premios os 'cguinlcs allllllno,
De 1. "-' Ordem 

João Bapli51a Riguei ra Custa . 
De 2. '" Ordem 

Jo'c Fabrir,iano Pereira 
Eduardo 'une:i Pires 
Jose Ferreira de Mello. 

De 3." Ordem 
"ictor Cardozo da Cosia 
ｾ ｉ ｡ ｮ ｯ･ ｬ＠ Ferreira de Mello 
l\ icanlo Dama,ceno d' Albuqucrque 
Joa quim de Souza Corcoroca 
Francisco da Silva Hamos. 

Approladus plenamente com 1011101' 

Jose lla mo- da Sih a 
Franch o l'uuli no da Costa Albuquerque 
Erne:ilo Ant onio da Siheira. 

A ppro\ ados plenamenle 
}larciano Frunci-cl) de Souza 
Marcos Francisco de ouza 
Candirlo Leopoldo E-Iel'es 
Agos tinho DelpiJino dos Sanlos 
Juslino Marques Guimarües 
Jose llon(lralo d'Oliveira 
ｊｯｾｯ＠ Nobel 
Jlllio Cmr da Silveira 
Garl us Gnndi m l\cves 
Manoel Luiz Collaco 
ｊ ｯｾｯ＠ Jnvencio de Souza Con"eicão 
Gu,luvo NUlles Pire; . 
Julio Augus to da Siheira. 

Approvadll' simplesmenle 
André Gnmes <l'Olhcira 
Jose ｾＥ･ｩｲ｡＠ da Yeil(O 
Chrrsa nlo Eloy de Jl.Jedeil'os 
Domingo. L"diodo LiHamento 
Tbomaz Card ozo da Costa 
Polidoro Ola vo de Santiago 

Por f;dta de espaço lemi lamo- nos a inscrevor o 
ｾ ｲ￠ｯ＠ de oppro\o(:ão oblido pelos alUlOnO::i , sem 
fase r menção das dh'crsas malcrias de disciplina 
em quo foram exalllinados. O Correio Omcial 
sem dUl'ida publicarà cil'cnnslaociadamrnle o 
rcsullado dos exames, Paru clle rcmcllemos os 
nossos leitores, 
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A LEnTA! .. " 05 nosso. lId versarios não 
poupão meios , e só ra1llio em dinheiro para 
cOllquislnl' \olos, e subslituir IIS s}mpalllias 
individu llC . 

Dizem-nos da Lngnn.l que ali se prepa
ra llmn oUlnipolcnl o com missão --T.amego c 
Luzi,la--quc srgll irá alé Ararunguá,rcvesli· 
da de potlcrcs plinipOlencia rios ,pa ru obrigar 
nos \ otanlcs com SUI)lllicas, prome,sas ou a
meaças n 50 decidirom pOI ella;e quando ludo 
j,;IO ntlOSurta o ell'eito de ejudo , lança rá mão 
do ultimo I cClJrso , que ó baralbar a eleição! 

E' islo o quo se chama \'010 livre dc (lt
tlIras t'is las , 

r OTO LIVI1E--Constn do IInjaby qlle o Sr. 
,\1105 Sé:pa, juiz Ululli cipal supplcnte, em 
c:-.crdcio, rccebendo um omeio da presiden
cia C)IlIZ fazer acredilar quo era sobre as
su 111 pios clri lo raes, pari i lido i mmedia tamcn
Il' parn Tcj ucas , e d'ali voltanuo, fora fazcr 
reuniões elei loracs cm IlJpacoroy, espalhan
tlo por loda a palie ll oti cia de ler sido cha
mado pnrn confcl cll ciar com os 51's. João 
Pin to e ｾ ｬ ｯｲ｣ｩ ｲ｡ Ｌ＠ aconselhan llo a todo, lJue 
\ olasscm cm Lamrgo c Luz , de cujo par
tido era a Prcsi denr ia • c am eaçando a Fc
Iicio ,JIl't" Bo rges o Fl'an ciscú Cordeiro, que 
Jll'l dCI i.io Ｕｕｾ＠ ca u,a , por haverem votado 
tulltra cll e e ｾ ｬ ･ ｮ､ ｣ｳ Ｎ＠

ｾＧ＠ a,si lll lallle!]nista l1l ente que lambem 
andn o drll'gado do Tijucas de ordcnança a
tras tle si,cahal lando e fusendo rouniõcs elei
luraes, 

TA "DE" POli C.\ os IIA.--Consta que os Ic
lIen les do batalhão d'arlilh cria da G. nacio
na l Joaq uim Candid o, o Jose Fonloura, que 
cu lll mandüo companhias de gcnto da frc
!,uesia ua S5, Trindad c, sendo um cmpro
gado da thcsonrat'Í a,e outro da fasenda pro
\'inciJ I, sahem de I' OZ emquando a cauallar 
com os sous gnardas , um caçand o-os quan
do niio quercm annu ir aos sc us rogos. E' a 
guarda al'Jurada do commanuante e major. 
que ｾｵ＠ prcparão para correria igualá que já 
lizcrão pela eleição municipal. 

Não é debald e qu o oespantadiço vai <jua
si totlos os dias á administração da fasenda 
provincia l procurar o Guimarães para fa
SOl' chapas, circulares. cartas, copias de 
aclas, & &. 

E\ PLIC!\ÇAõ --Ccrto individuo perguntan
do ao Sr. Lamogo, se não vira a carla do Es
pantadiço inserta no nCathariucnsc)) n" res
pondeu-lhe (l(luelle puchalldo da sua cartei-

ri: .00he, eslá eqlf-llMmt .alllt'lalll I ｾ＠
é por .. que fll81 ., tblentl ...... 1 

Quereis mols claro t 

; ; 

CORRESPO D CIAS. 

Do Corl'espondente do .Catharinense,. 

n.o de Janeiro 2 de Dezembro de 1860 

( Conllnuaçcro do n, 16,) 

E quem con leslará entretanto o direito do 
aspirar a hon ra de representar condignamcn
le a sua provincia ao ilIustre candida to , qu 
ainda na nor da mocidade, acabando ape
nas de leccionar pela primeira rez na Aca
demia de Olinda, em cuja congregação de 
sabios é elle considerado um dos mais ｢｣ｬｬｯ ｾ＠

orna mentos, era honrado com a confianc 
do gO \'el'lhl do lmporot.lor para pre idir aõ" 
destinos da provinda do Cearà, uma da' 
mnis c1i!li ceis prc. itl encias por cauza dos e'i
Co;:sos das pJÍ\õcs poli ti ca e e:-. igcnci, 
dos partiu os? (.)uem conleslará ao Ex m. Sr. 
Ih. Joüo Si" eira de Souza o mais aquilata
do merccim ell to de rcprescnlar COIU honra a 
sua pro\incia depois de ter e:-.hibido as 1lJ -

is e:>.uh rant es provas do modoração ,sabe 
uoria e tino administrativo na presidcneia do 
CcaliÍ ,onde duran te Ires anuos e\ercco sob 
diITel'!:nlcs ministerios lão benigna uulorid n 
de e l'lnlo a contento do todos , que o gove
no geral cnt endeo poder confiar-lhe a pr -
sidencia do uma uas maiores provincia d 
imperio e de tania impor tancia politica c\,,
mo e a do ｾｴ｡ｲ｡ｮｨ￼ｯ＿＠ Só o egoismo depI' -
lendente , e a cegueira c boa fé do po\'o p 
dem achar parallelo entro laes cantlidal o-
e não é se m muita satdarão , quo vcjO a -
pinião publica da càrte pronunciar-se ahcI
tdmente a fuvor da mocidado e per,lnçosa I 
augurar um completo Iriumpho (I causa Si l
l'eirisla, e quo conucmnalldo cSlolitlas an 
bições , falsos preconceito • e mesquinh as 
paixões pessoacs lem como ccrto , q Uu a]lr -
vincia de Sanla Calharinu não hado con -
purcar um dos artigos da constituição,ma 1-

dando n'umu crise o:-.cepcionnl para o gr -
mio dos legisladores,como scos represenla -
tanlos, um homem do intelligencia lão m' -
quinhu como o Sr. J,amego, o UDl cata0 1-

uho tão cnfezado, quo faz lemb!'i1l' o ge IL
ral Tou POllce, com a (!i[crellra, fi lIC 101 
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pouce foi um valenle guerroiro, e o r. Lu z 
s6 tem o presligio do dinheiro de seos pa
renles, com o qual alardea comprar a .COI!S
cieucia e a vontade dos seos comprOVIDCI3-
nos. 

Vamos agora aos outros dous caudida l?s 
mL!jo r Alvim e capitão Lu z. Quaes os tl
lulos que o Sr. Luz appresenta aos seos con 
cidadãos para ser preferido ao Sr. Alvim ? 
O er fi lho d'es,a prrovincia? O ler uma 
carla de bacharel em mathematicas? Com 
estes dons IIn icos titu las, o Sr. Luz me lJe,;
culpJrà o dizer-lhe, quo ｭｯｳｴｲｯｾ＠ a cega am
bição, qUi o devora. e a puenl phlln tasla 
de querer dar- se a si proprio 11 111 a impJr 
tancia , que ôtinda n[lO tem. 

Não errarei m(smo se disser, que aSila 
prematu ra allpresenlação tom IIU! tanlo ou 
tj ua::to de ofTensil'a a sua prol'in':la , uàoó 
pelo illqua Ii (jcavel orgu I ho com quo j IIlga 
poder impor-se a custa do uillheiro dJ r,uni
lia, corno mesmo pela imperdllalcl oifl'nsa 
de ju lgar- se mais habilitado e Oldi ' mercce
dor de tal houra que 11m pJdre P ail',l. \1111 

Dr. Mafra, & & que alem de muito conheci
uos na prorincia, reunem uma copia do 
serviços, iII uo trarão e mereciruen tos ca P,IZ 
tle conft:ndir eternamente ao Snr. Luz, ;: 
quem a provincia a\.:m da capital não co
nhece, quan to mais dever-lhe o minimo fJ
"OI'. Na rerdade foi uma infeliz lembranca 
do Snr . Luz (ou dos seo parentes ) apprc
sentar-se ainda mnino, sem lirocillio algum 
em politica, sem a menor recommend,lrão 
pelos seos precedentes, sem o mini mo conhe
cimento das necessidades da prol incia (por 
que a quatorze annos, que aqui e,tá 50 tom 
ido a capital dessa prol incia I isitar o seo 
papai) em competeocia com o }Iajor Alvim, 
apezar de que lbe reconhecemo' muito mais 
merecimentos e i/lustração do que no 'co 
ajudante d'ordeos Lamego. 

E o Snr. Major João de Souza 'Iello c JI
rim e-tarà no mesmo ca o do ·nr. Luz e do 
ｓｾｲ＠ .. Lameg.o, para quo alguem julgue a pro
\I0Cla humIlhada com a appre'entaç50 de 
tão dislincto cavalheiro! :'Ião: o lU'. _\1-
,im lIe tambem filho da provincia, lelll lam
bem uma carta de bacharel cm IllJthem.l ticas 
conferida pela aCademia militar, Milito in
grata seria essa prol incia se não ten tasse 
galardoar o merito desse tlistincto Cathari
nensecompeosando-o honrosamcntc pelo sa. 
crificio de sua \ ida e comruodidade' mil Iczes 
exposto as fle\as do gentio e ao I igor uas 

es tarões para crivar a provincia de co\onias 
e e iradas. O Soro Alvim não está 110 caso 
de nenhum dos Oluros candidatos; por que, 
fil ho da provincia, alli tem consumido os 
melhores annos de sua vida , como soo enge
nheiro , com o sacrificio do bom estar de sua 
fam i/ia lem com patriotico interesso percor
rido todJ a provincia , e se as mais pal
pitan tes necessidades locaes reclamão o CO II
curso da sua theoria, não se faz esperar, E 
so esta honroja ｦｾ＠ (l'orricio , flue a prov.incia 
inlúa lhe alles ta com o:; seos feilcs oXlslen
I e,; , não ú bas lan te pa rajllstifica rsua mu ito 
legitima prelellção, se lodos estes rcle l'an
tesscrl'iço,; não sãosulTiciente para demons
trar seo illco nles tavel morecimonlo, ahi cs tá 
o archivo ua assem bica prol'incial, que po
Je altesla r o decidido p:ltriolislllo e iH"s
trarão de tiro bcnemerilo brasileiro. A pro
lincia pulo suffragio popular, que (leclda de 
quc ladu eslá a jusl iça,a illu tl'u ÇÜO e o I'erda
deiro merecimento, e que se lembre, tio 'luO 
pelo egoismo pesso"l e falsas pai\ões de õeos 
/ilhas pode dar lima repre ellta\,ão, que a 
envergonhe o dosluslro, assim CO'110 pela 
prudencia, moralidado e I erdadeiro palrio
tis1l10 d'elles poderá "anglOI iar-so ue ter nos 
seoo dous eleitos I1lu,:,'",los c ｾｉ＠ oeminen
tes momhros ao corpo legislntil'o, 

Tenho concluido minha apreciação, bem 
como o meo trabalho para e,te rapor. 

" 

Ｌ ｜ ｘｾｃｘｃｉｏｓＬ＠

ａｊｵｧ｡Ｎｳｾ＠ um preto robuslo quo scrl'e para 
lodo o scrVlço, quem d'ellc precisar dirija-se 
a esla lypographla ,queso dirú com quem de
deve Iralar. 

S, Franc isco. 
Para '. Francbco c colonia D. Frôncis

ca segue com brCI idade o muito veleiro o 
110\'0 hiale . Protector., para o resto du car
ga Irata-so com 

.Joüo Custodio Dias FlIl'miga. 

Vende-se 
um o:l.cellcllle piano em bOIl1 cslarJo Ira -
ta-se na rua do Principe n. 32. ' 
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